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₪e indice )B)Devido a tita das reclamações espere uma rodada tona (editoniar XD A-

parato burocratico, perda de tempo,volte mais tande a esta pa. (netotânio das machanot)

OpProfissão:Boquer Tnuã. 80% de desempregados ideotogicos, Leie com atenção .B) Continue na

py. 7.DFim do boquer tnua, ALTAGOONOOO 48). Canta de um indio Nonte Americano (BD) 1540 man--

tenha-se em frente(DDesatenção, volte duas paginase necomece o antigo. Preste mais ate

nção! (1) Aguenta que ta acabando (2) Lição de casa, tica sem jogar uma partida (3) Repon-

tagem antiga, você ja deve ter Lido, pule uma pa (2) Vida besta nê meu,siga atê a ₪)1

(3 deu azar,antitao comprido, volte a pagina e neestabeteça o raciocinio (9). Atanme 40040,

para a ultima pâgina(D. SOF;SOF. Esperamos que você Leie,odeie,ame, nechame,6.0.0.,מ0486‏

e, ate mesmo elogie.
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Cabe salientar nesse primeiro número o intuito de se fazer m iton

chinuchi exclusivamente. Esse "“ê um instrumento de debates e reflexão.

Tendo a intenção de alcançar a todos tem ele a estruturaçao de base,

sendo assim, conta com a participação de todos madrichim, e aberto a cual—

quer crítica.

Quem sabe chegaremos a tirar aloumas de nossas próprias dúvidas do

tipo:

-para que educamos

‎-ס que educaros

-educamos?

“Qual a resronsabilidade de um educador

“Dual a participação do educando na educação

-etc.

E para que haja esta discussão ê preciso que se concreti 2 essa

rossa ideia de DASH.

VAGAHUNDO É MAL

BEIJINHOS -- VAADAT CHINUCH ARTZIT
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RELOTÁRIO DAS MACHANOT

 

Avós passarmos mais um período de mui to trabalho com as macharot,

vale a pena uma reavaliação.

De uma maneira significativa ocorreu uma mudança metodológica na nos

ssa chinuch. Passadas as machano t, tiramos como positivo uma série de exem-—

plos que, já discutimos na peauisha de boorim passada.

Houve uma aprocimação das aspiracoês de nossos educandos ,e houve uma

valori zacão dos exemplos pessoais dos educadores.

£ talvez um Ínicio do processo de transformacão,e precisamos acora ta

mbém reforcar o conteúdo ,que esta se perdendo a tempo .Não que os fins Jus

tifiouem os meios,mas com os meios desorientados 6 82109 ,0 final se perde

em um vacuo de valores e resrostas.É necessário um cuestionamento conti-

ruD para que possamos formar pessoas participantes e basificadas.

sem mais me despeço,e atê o jamboree.

Relatório
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0 PROFISSÃO: BOGUER TNUÃ 0

pos Enio Bahbuas ‎ץש<

= 0

A nossa tnuã entre muitas outras coisas, é uma fabrica E

- . . - . . É +

de sonhos, uma industria de tlus0es sotidikticadas em marcos 6- %
%

ducatíivos, que pelo seu poder, acabam por engtobar outras estru- 4

runas importantes do campo do saber, das netações pessoais e prín-

ciratmente da ideotogia no seu conceito mais amplo, ou seja vá-

são de mundo e concepção de vída.A criatividade de outras pess0-

as, jovens como nos, produziu uma sente de sonhos que 86 crista-

tizaram por tenem sido vividos na pratica, por terem sigo neatá-

zados por pes40as que assumiram esta postura pratica no campo

ideotôgico e maús do que Ásto terem o espinito do personagem

que 400480 hã muito desta «abuta chamada tnuã, ou seja o CHALUTZ.

LILLLTXLTAZTIZ
Por muitos anos, apos o arande movimento em torno da Inde-

pendência de Israel, os chaverim da tnuã, por não terem ]044444-

cativas 01000648 no campo real, para no mundo teonrico tnuaiti,

justiticar uma postura mais 4060400460 e nadical, procuravam nas

tantasias criadas pelos pseudo-mítos chalutzim as bases desta

justilticativa, encapavam o chalutz com embatagem nova e era uma

imagem que fez sucess0.0 chaver anti tudo que o nodeia, 0 xeno4o-

bico por natuneza.0 mundo da tnua realmente bastava para uma 04-

da sadia, porem o isolamento ena tal que a tnuã 4icou perdida

no tempo com seus tochniot «ixos, suas machanot ptanejadas, seus

itonim periódicos, suas peulot de tanbut, shabatot, Rinussim ctc,

em 4im tudo que 86 assemelha a palvra marco

Somos 4nuto de tudo isto e mais: uma aeração de jovens ne-

primiídos por uma educação apavorada com as ideias "novas" dos

anos sessenta. lma aeração de pessoas que vinham de uma experien-

cia muito amarga de governo ditatorial, nepressor e tudo que 4€  
 Dash 5  



 

 

 

 

netaciona com a paLavrna EXPRESSÃO.

Toda esta aeração encontrou na tnuã um espaço enorme para

satistação de necessidades que no mundo de fora da tnuãa não têm

espaço de concretização. E isto tambem propíciou uma ajuda em ter-

mos de tnuã nacional, 0048 este 4enomeno da repressão, atinaiu

toda a juventude brasileira 6 08 judeus que vivem neta.Desta 40%-

ma a tnuã serviu de um tipo de espaço onde se ctguuuma identida-

de em torno de um determinado tipo de vida que satistazia uma

pante siqnikivativa da comunidade.

Com a "abentuna" politica criaram-4e novos espaços que pou-

co a pouco vão transtormando a juventude brasileira e os judeus

que insistem em se diluir nesta massa de desconhecidosEstas %%008 -

formações 001444608 as necessidades dos chaverim da tnua, pois

o mundo de korma se torna mais amplo e abrangente, enquanto que

o mundo da tnuã em kunçao da repressão, perde muito em conteúdo,

em principios, nas suas bases educativase e sente a necessidade

da tnanstormação, da procura de novas 4onmulas(se 6 066 6408 6%484-

tem), de mecanismos que garantam a sua existencia para 00.

Dentro desta procura, nesLete-se muito, enna-se,acenta-se.

É uma êpoca de tentativas, de impulsos momentâneos, de novos ca-

mínhos e novas decisões, de nenovação e de preocupação.0s metodos

8 são postos ‎הב"56804ה080" 6 08 64%%0400804 08000420640-

nais na 4060, 560% tatar naquetas atividades e naquetes chavenim,

sempre na terceira pessoa, nunca na segundaltul ou na primeiraleu).
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Ja 404 0440 606 a tnuã à um tune? do tempo em constante

movimento, o que falta é cada um 86 posicionar dentro deste ta-

net, não no paasado, tão pouco do presente, mas no 4uturo do

aqui e do agora, talvez esteja ai a volta do personagem da 4abu-

ta tnua, que é ditenente do personagem da outra k«abuta chamada

vida, pois na vida o chatutz esta nos Limites de nosso coxpo,

nas nos4as mentes;e na tnua, bem na tnuã costuma-se sonhar, porem

neste ponto a nossa posição no tunel do tempo e & bom ter a cen-

teza de que estamos em constante movimento, Tesh tnuã!!

    
  

estamos tornando alguns sonhos neatidades concretas, talvez esteja neste K
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Esta canta foi escrita pelo cacique Seattle e enviada ao px

presidente dos Estados Unidos, em 1854. O governo americano pre -

tendia comprar parte das ternas indigenas.

" Como podeis vos comprar ou vender 0 6660, 0 60008,1

À 40640 08 parece estranha.

Se nos possuímos a Arescura do ar e os espethamento da agua,

de que maneira podera V. Excia. comprã-Los.

Cada pedasso desta terna 6 sagrado para meu povo. Cada espi

nho Luminoso do pinheiro, cada não aneento, dada bruma nos bosques

cada clareira, cada zoeirna do inseto & sagrado na Lembrança 6 ‎טצט

vência de meu povo. À seiva que corre nas arvores Lembra meu povo.

Os montos dos homens brancos esquecem onde nasceram, ja que

vão passear entre as estrelas.

Nos4404 mortos jamais esquecem esta terna magnigica, poís e

eta e a mae do homem vermeBho,Nás somos uma parte da terna e ela

faz parte de nãs. As 4Lones perfumadas são nossas irmãs; o servo

o cavalo, a grande aguia , são nos404 irmãos. Às cristas nochosas

04 aromas das pradadrias, o calor de nossos cavalos e o Homem -

todos são da mesma tamilia.    Dash 8
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Assim, o grande chege de Washington, manda dizer que quer

comprar nossas ternas, 646 esta pedindo demaisa a nas. Ele sena

nos40 paí, e nãs seremos seus 4448008. Pensaremos, portanto, na

vossa proposta de comprar nossa terna. Mas não 8680 facil. 6

esta terna, para nos, é sagrada.

A agua cintitânte que corre nos niachos e nos nãos não 6

s0 agua, mas também, o sangue de nos404 ancestrais. Se nos vender

mos a terna, vos díreis aos seus filhos que eta é sagrada e que ,

cada nektexo das 80008 600808 608 40808 kata dos fatos e das -

Lembranças dentro da vida de meu povo. 0 ‎ל da agua é a

voz do paí do meu paí.

Os nãos são nossos inmãos. Eles saciam nossa sede. Os náos

fevam nossas canoas e nutrem nossos 4ilLhos. Se nos vendermos nos

vendenrmos nossa terna deveis vos Lembrar e ensinar a seus 44 --

Lhos que 04 hios são 00480 40808 6 08 004804, 6 ‎ט08 060648 0

navante dar aos nãos a ternura que mostrais para um irmão.

Sabemos que o homem branco não entende 08 nos404 costumes.

Um pedaço de terna,para ele, o pedaço de tenha vízânho, pois &

um estranho que chega, às escuras, e se apossa da teara de que

tem necessidade.

A terna não & sua inma, mas sua inimiga, e uma vez con

quistada, vai mais Longe. Ele abandona o jazído de seus avos e

isso não o aborrece. Ete tina a terna de seus silhos 6 4880 -

não o abonnece. O tumulto de seus avõs e o patrimonio de seus

tithos caem no esquecimento. Ele trata sua mãe,q terna, e 0

seu ínmão , o cêu, como mercadorias de compras , à pílhar, a

vender como carneiros ou pêrotas brilhantes. Seu apetite devo-

nanã a trna e não deixanã neta mais que um desento.

Não sei, nossos costumes são diferentes dos vossos. À

imagem de vossas cidades taz mal aos olhos dos homens verme -

thos. Mas, 404062 is40 pode ser porque o homem vermelho e um

setvagem e não entende.
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Não hã Lugar mais calmo nas cidades do homem branco. Não Za O

tugar para ouvir as folhas caindo na primavera, ou para ouvir Re
pes

“a zoeira das asas de um inseto.Mas, talvez 4440 porque 40u um A 08

. | ‎ןש
setvagem e não compreendo. 0 00800064866 estourar nos404

. " / 1 yoAS

ouvidos. E que interesse tem o homem em viver se nao pode ou -
AMAS

vir o gráto 204448840 00 corvo noturná ou o coaxar noturno dsa paço

= = ; % Det

nãs ao nedor de um açude, a noite? Eu 4s0u um vermelho e nao en- E

4% 3

tendo. O Índio prefere o doce barulho do vento, tançando-se com

mo uma 4Lecha sobre 0 espelho de um Lago, e o aroma do vento

DELe mesmo, mothado pela chuva do dia, ou pertumado peto pá -

nheiro manso.

0 ‎גת + precioso ao homem vermelho, pois todas as 048

participam do mesmo 30080- 0 animal, a ânvore, o homem, etes dá

vídem, todos, o mesmo sopro. O homem branco parece não Lembrar

do an que 8640480. 008 0 nõs vendermos nossas ternas, vos de -

veis Lembrar que o ar nos é precioso e que 0 ax da seu espíri-

to a todos que eLe faz viver. O vento que, deu ao 80880 primeá-

no sepre 4006080, recebeu, também , seu ultimo 2040480. 5 6

nôs vendermos nossas 26880, 084 Lembrar em separa-ta e

a ten como sagrada, como um tugar onde ate o homem branco pode

sentir o vento, adoçado pelas flores dos pinheiros.

Nos pensanremos, portanto, na sua proposta .de comprar nos-

sa terna. Mas, 86 decidirmos aceita-ta, eu porei uma condição

o homem branco deve inatar 04 animais como seus 480004-

Eu sou um selvagem e não conheço outra maneira de viver

Vi mias de mit bizontes apodrecendo no campo, abandonados pelo

homem branco, que os abateu de um trem que passava. Eu 806 um

setvagem que não compreende como O "000000 de terno”, Langando

tumaça, pode ser mais importante que bizonte que nos matamos

80 nara vÁver.

O que é o homem sem os animais? Se todos 04 animais desa

parecerem, o homemm mornerã dentro de uma grande solidão. Assim

oque aconteceu aos animais, acontecera brevemente aos homens. To
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das as coisas dependem umas das outras...

Vos deveis ensinar aos seus )44008 que o chão que etes pá-

são 6 )64%0 das cinzas de 804808 6008. 042648 ₪8 400004

para que 0068 nespeitem a trra, que 006 )060 pelas

vidas denossa naça. Ensinai aos vosso 440008 aquilo que 0084 -

namos aos nossos: que a terha & nossa mãe. Tudo que acontecer

a terna, acontecera 808 44108 da terra. Se 04 homens cospam na

terna estão cuspíndo netes mesmos. Ac menos, sabemos 4840: a ter

/

na não pertence oa homem; o home “pertence à trna. Isto, nos sa   
     
   
  

   
   

    

  

   

    

  

     

bemos. Todas as coisas 00 comó osangue de uma6 Todas as

604808 800 dependentes. Thd aquilo que acontece à tenha, acon--

tece ao Ailho da terna. Ndo + o homem que teceu a teia de sua

vida; ele não passa de mais dêum tio desta teta. Tudo oque ete

tizen à esta teia elfo gana a wi mesmo.

Mesmo o homem branco, com que deus passeia e conversa co-

N

mo dois amigos comuns, nao pode 0% do destino comum. Depois -

de tudo, talvez hos sejamos irmãos. ‎ו Ha uma 60480 606 46\ a

bemos, e que o/ homem branco descobrinã, talvez um dia: & que nos

    
  
  

  

  

 

    

so deus & o hesmo deus. Podeis pensar, agúra, em possuir nossa -

terna como/quenreis; mas vos nao 0068648 . o deus do homem, e a

sua pieddde é igual para o homem vermelho e Yranco.

sta terna Lhe 6 preciosa,e danigica-La

&

acumular de des-

ZÓ seu criador. Os brancos tambêm desapareceram; talvez mais

sereis sutocados, numa noite por vossos proprio dejekos

mini,Chiclete com Banana ; ANGELI
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Morrendo , vos tereis um brilho esptendoroso, ardente, co-

mo a tonça do deus que vos trouxe à esta terna e que, em 0484%6- -

de de qualquer proposáto determinado, vos 4ez dominar esta terna

e o homem vermelho. Este destino & um mistênio para nos, poís não

entendemos porque 088 são massacrados, 04 cavalos selva-

gens são domados, 04 netuaios 26686408 608158 impregnam-se

das kumaças de muitos homens, e a vista das cotinas ALonidas man

chadas pelos gios que por eta passam.

Onde estão as noites? Desaparecidas. onde asta a aguia? De

  

saparecíidas. O gim da vida o começa da sobrevivência.”

C.C.M.

8
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» As Universidade brasileira está em
“crise. E as instituições públicas paulistas
do gêneronão constituem exceção. Em
realidade, o processo de deterioração é
«antigo, mas a insatisfação se tornou mais
evidente a partir do começo do governo:

, agravando-se a cada insuces-
so econômico. A qualidade do ensino e o
-nível da pesquisa científica e tecnológica
“Vêm sofrendosistemática degradação.

A escassez progressiva de recursos
materiais e a redução do poder aquisitivo
referente aos honorários dos membros da

“comunidade acadêmica provocaram a
elaboração de mecanismos suplementares
66 geração de meios financeiros, com
“consequências adversas para os objetivos
“específicosda Universidade ou, alterna-
tivamente, o êxodo de muitos de seus
melhores talentos.

É dentro dessa perspectiva que se
insere o 2º Congresso da Universidade

de São Paulo em que, aparentemente, serão passadas em revista as tradicionais

FOLHADES. PAULO-
%% 2 Umjornal a serviço doBrasil * & +

Universidade e autocrítica
pragas universitárias, tais -como- a
burocratização, a falta de autonomia, a
excessiva centralização de poder na:

cúpula universitária, a parcimônia de
recursos, o amadorismo. que-se. revela
pelo regime de tempo parcialetc. 7

“As propostas mais frequentes se
originam, atualmente, em princípios
democráticos inquestionáveis, como por
exemplo a ampliação das representações
dos professores, funcionários e estudan- |
tes nos colegiados ou a descentralização- |
de decisões administrativas.

É preciso, eritretanto, não: esquecer
que muitas das características negativas.
da Universidade, como sejam aburocra-'
cia excessiva, a falta de autonomia e,
embora apenas. parcialmente, a escassez
de recursos, são consequências de
inadequação intelectual e insuficiência
de tradição acadêmica. É neste campô
que reside o fulcro dos problemas da
universidade brasileira.
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Docentes iniciam treinamento

para o “Teatro-Educação”

 

imei tos, foram gradati- o
Durante algumas horas, cerca de primeiros momentos, 4

60 professores da rede estadual vamentecomam

o

en
viveram ontem uma iência di- mami 0 do
ferente: deixando de lado as aulas e aqueles e ca
os livros, brincaram de “estátua”, de sua Pp de IE -rei- lança-

“João Bobo”, fizeram ginástica, re- 6 a so ‎כ
laxamento e participaram de jogos pm E ea :e :2
de expressão corporal. A brincadeira 8 dedifiseara - trema
foi séria: fez parte do primeiro dia de mente 2

7
treinamento para a aplicação do Psicológicos, sociais os > E

“Teatro-Educação” nas escolas — comentou EeynaidoPuebla “Neste = \

promoção conjunta da Coordenadoria primeiro momen ‎יוטה = =

de Ensino e Normas Pedagógicas tamente na liberação da e e ‎ל
(Conp), órgão da Secretaria da corpo, para que seja possível deixar 3

p
Educação, e da Associação dos pe aflorar as emoções”.

fessores do Ensino Oficial do Esta 4%
de São Paulo (Apeoesp). :

1 1 o Artística da Cenp,Reunidos na Cenp (Coordenadoria ção. ‎ו
de Estudos e Normas Pedagógicas), À
os professores ouviram pela manhã a i dado ontem um passo

4
5

1

e oficial-lanação do coordenador Reynaldo importante. “Ao implantar
Puebla sobre as finalidadesFáom mente o teatro-Educação, a Cenp
cas do teatro-educação. À tarde, está incentivando os ‎שו dea=
iniciaram as atividades específicas, utilizarem de uma alterna
que se estenderão até quinta-feira e 0 a ‎יול

? serão avaliadas conjuntamente na a criatividade vês

am

sexta. O interesse despertado pelo entrosamento ‎ה imp

projeto foi sentido no próprio volume mestres” — ana ‎אנ ,
de inscrições, que excedeu às expec- uma dasapri

tativas dos organizadores — e refle- meira etapa do projeto2 pe
tia-se ontem no entusiasmo com que ‎יי Capi agora, de
todos participaram das atividades. Ao. a, recebendoinscriçõeso

cujo treinamento deverá iniciar-se
m setembro

“
0

O
!

Liberar os bloqueios

A inibição e tensão, palpáveis nos
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Eu sempre vi a tnua como um excelente ins trumento,e contin

uo a encara-la assim. Instrumento aque,atravês dos temnos f oi u--

tilizado para aque seus integrantes atincissem determinados fins

,nem sempre claros a todos,mas,de cualauer forma,metas atinai-

veis,reali záveis.

Hoie,como hã dez anos atrás,me narece to a tnua,lonae de

ter perdido seu po tencial como instrumento deixou de ser um meio

para ser um fim em si mesma.Por diversas razoes,todas elas cran

des e importantes,a tnua perdeu sua caracteristica de meio de se

chegar a um objetivo maior.

Num período em que a sociedade se expressa de forma burque

sa e comercial,a tnua dava ao vem, sempre descontente com o st

atus quo,o espaço e oportunidades necessarias para expressar

sua revolta e descontentamento .Ao servir,desta forma,aos impe-

tos Juvenis,a tnua auiava estes Jovens a objetivos cue se adeau

avam a sua vontade de reali zacão.
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5 importante entender que a insatisfação cor o status auo

não é um priviléaio da nossa geração .Antes de nós,nossos pais e
avós também a sentiram e expressaram das mais variadas maneiras.
E fundamental entender que atnua tem servido a todas estas gera

0088 como instrumento catalizador e direcionador de eneraias pa

ra objetivos concretos,palpáveis

Diante disto, ficamos ante a seguinte cuestão:por que a tnua jã não ‎סכ

nseque cumprir estas tarefas?

Nesta ronto,eu roderia começar a jogar uma série de perguntas e deixa

las sem resposta.Mas,acho que é mais importante tentar dar uma resrosta a e-

las,ainda que esta resposta seje imcompleta,pessoal,enfim,errada...

Afora a evidente desatualização metodolónica, agravada cada vez mais pe-
lo crescimento tecnológico acelerado, existem alauns fatores internos que po-
dem ser a resposta da nossa peranta.

Eu nunca vou concordar ue o conteúdo da tnua esteje desatuali zado ou

fora da moda.Nue aforma esta anticuada não resta dúvida.Livros, tochnio t, lei

tura em aeral não são um forte da nossa aeracão .Mas,o conteúdo que esta nes

es livros e tochnio t não morreu ainda.As discussoês que eles trazem 8 tnua
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são atuais e sempre serão.A não ser que discutir judaísmo valores universais

correntes filosóficas seja coisa do passado ,desnecessária no presente e irre

levante para o futuro.As neulot que atnua realiza talvez não sejam a forma

mais adequada de discussão do conteúdo cue eles trazem.

quando eu falo de conteúdo ,éê bom esclarecer que tudo 5 conteúdo .A dis-

cussão sobre a flor, sobre a querra,o napo descontraiddo sobre futebol, sobre

o programa de televisão ;enfim,conteúdo é tudo que envolve o chanick-madrich

,6 O seu micro-universo em debate,com O madrich,com 0 chanich,com a kvutzã.

Este debate constan te é uma necessidade no movimento.É ele que amlia os co

nhecimentos,que amplia a visão, que cera a capacidade crfica.£ ele ue movi

menta,aue aera pessoas fortes poroue consientes, ideológicas porque basifica

das em princípios discutidos exaustivamente e não aceitos por falta de opção

condições de critica.Eu não me importo ,em absoluto, se os integrantes do mo=

vimento não estudam História,Psicoloaia ou se não leem Rorochov e Katzmmelson

Sei que se a curiosidade intelectual for despertada na pessoa ela procurará:

o embasamento de que necessita pelos meios oque mais lhe agradar .Me incorpda

muito que a maior parte dos chanichim e madrichim de hoje joguem posições

fortes, juramentos complexos sem sequer imoortar com a superficialidade de

suas idéias,com a sua incanacidade de trabalha-las mais profundamen e,a té de

expô-las com clareza.

Pessoas que di zm "sei lã...entendeu...de repente...a t& pode ser...'“mas

que não dão um sentido real a estas palavras que não preenchem os três von+

tinhos entre duas exclamações. Is & incomoda porque dá a exata medida do tra

balho que não é feito,do debate que não é reali zado da troca de idêias que

rão é feita,

Por isso,ser da tnua ou pertencer a Pei-Fri tn ou a Hebraica,não é mais

uma ques tão de honra.É só uma questão de oportunidade .Al co assim como ser

jdeu...
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Por isso, eu tenho a impressão de ver nessoas taci tumnas*, fechadas

so publico externo... ( Esta imressão e” muito pessoal e talvez ‎תפס 86 8--

pLique no aeral.Mas, em todo caso, é uma impressão ). |

Não creio que eu possa falar ou escrever mais sobre a tnua de mn *;

mesmo porque me falta conhecimento e particinação no dia-a-dia para anali

ar a situação.

Não digo, também, cue a culpa é do Moyshe,do Eadu ou do Enio porque

neste jogo não hã vencidos nem vencedores .Apenas participantes.

O fundamental & cue perdeu-se a fé nos velhos métodos,por desconhe-

cimen b de ‎שהה finalidades e desatuali acão de suas formas,e não se criou

nenhum novo mê todo.

Es e ê um imasse com que a tnua se defronta:mui o con teúdo a ser tra

balhado e nenhuma forma para trabalha-lo.

Para finali ar,eu não diria que ist é o fim do mndo ou da tnua.Que

a tnua como era,es & no fim,não hã dúvida.Mas tambêm não hã dúvida de cue

uma nova tnua surairá em seu lugar,respondendo com mais proniedades os an

seios das ceracões que es £o subindo. Isso sempre aconteceu e continuarã a

con tecendo, enquan tb houver “Dvens no mundo.Não sei se serã melhor ou pior.

Simplesmen t serã tnua.
 

MOYSHINHO (POA)

*como nós também não sabiams do simificado da mesma,poupamos seu tra-

balho de ir até um pai dos burros. "Taci tumno,adi.TRis nho ,oue fala pou-

o;silencioso; tris e." Extraído do Dic. Escotar da Lingua Portuquesa.
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